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FSP:- O Ser.hor Garcia Neto uu ser 
entr.:vit1tado no progrt<ma "Dialogo 
Nacional'' da Tefovisão Record em São 
Paulo, d! .. t1e quo merecia e continua mere• 
cendo, segundo creio a confianç!l. do Pre- 

íiri,, sldcnte da ilepública e da Rnoluçãc,. 
d,, I • Dlss~ o Governador de Mato G,osso 
i,,i• que a. vitf ria da A, ena nas eleições de 

:t';/~'.: 15 de noYewbro, nüo ai;segurou a realiza­ 
M ção de eleic(5e;; ul~et'ls para n escolhu 

+ui dos Governadores 1978, porque elas estão 
npt· ga..-antldas pda Constituição. 

.e Jo.-o. Conlrssou-sc pai-tidúrio de refc1rmas 
",,,{ pliticus no Pais, considerando-as ner.essá­ 

"", { rias o aprimoramento do processo políli­ 
ou tio e se manifestou contl·ll. a extinçfLo da 
t.:"' f,-'.olidade parlitlária: "Seu fim poderá re­ \1'~n ptes!!ntar a derrocadu da detnocracla. 
"{- Cnsiarou que a diviso territorial 
a. de Mato Gr.so já não se justl!i.ca m .. is, 

ntr'-"" ' li.:udo idéia supE:rada com o progresso 
sp atual lo Pis, onde as comunicações rodo­ 
lccorrer Vl!'lrhl.EC e lh reas e os sistemus de tel,·x e 
y" { ,::H,\• e telefone eliminam qualquer lsolamentú 

e .,co(I'' lúico. Nüc t!XistR niuda nível a nivel de 
iu1e11t0• • governo uma dee;lsão !!Obre a divitião, ha­ 

vendo up,mas estudo,; que são muitos e 
ocorrem desde o i;éculo passt1do. 
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Jnsé Avelino e Silva. Oficial do 

l{µgi-trn cl•i Prnlesto da Com 1rca de H!'la 
Vi!:lta, do E,tarlo de ilfato Grosso, na for- 
ma da lei. etc ... 

/\visa aus JntereFsados e ao pú-1 
blico em geral .. que torna i-ei:n E-feito a _in ! Níio é +gor, qu •nrlo Rui Barbo',a, o 
t1maçao e notl!Icaçào p 1l' Edital, proc ·dih {ncIhor e maior jurista brasileiro de torlos 
contra o Sr. Noel Hi-po dos Santos, publ-{ t::2ps. • q1° 0om justiça, teve solene­ 
cada por este rg I<>. em sua edição do dia ! a,te iutroiza ·o no rifa 25 do corrente 

1
3: d.e J,u1e1_ru ~e Ul77,_ escla1·ecendo_ qu~ 1 rn u s1-u bi;R1~ no --;al:lo da Paz e'1l 
•l me~ma f01 fc:1t,l intlev1damenlo, lenoo e,,1 1 me~, 0 ., . , , " 
vista qu· o 1efrido senhor tem reide .ei4 Hin-Hol"que ir nvs partir pelo nos­ 
fixa nesta cidade onde é fálcimente eH- sos sln:• • • 5 • humJ. le~ e,p,1ços na com- 
contrado, e, conforme comprovante apre- poação d que andamos certos. 
sentarlo pelo m• smo <·m Cartório. e~tava ,. ~s .i"u~auo,es r~rd,dos ,nas imas ge- 
em db com ~eu~ pag ,mcntus. n ..... d~'1es, 11 _eles sim, é que compete _ a 

Bl Vsta -Mt, OI j1 ir de 1.o77 'ar·fa justa, sincera honesta, pa delaçao 
' ,J . ., 's p :dos, pois o grande e ines- 

0 Oficial do Registro de Protesto. quecivel juris bala:- o Rui Barbosa, assim 
Jiz,a: não é an réu J"3 cumpre a sua 
iUOcênc!a. e i:i:n ao .. cusadores ai; pri>· 
vr:s do rl:-lito. 

A grande lmprei,:-a naclonul Sé j11lga 
com o direito de ditar j ,roais lnterior·a­ 
nús e, mt1smo das c:ipitaís, onde a fmpren· 
s 1 niio está eng.1n:1Lio, pur que g·ralmente 
somos avessai: a i,;to, ão gostamos e nem 

Diversos deputarios de ambo3 os pl:ldimos que nos deféodam, mesmo porque 
partidos, manif,!staram-se Pffi Brn,illa., so- um jornal de 30 anos de bons serviços 
bre a necessidade ria criação, de novos jornafütícos prestados a Cuiabá e a :\Iatu 
p:irtidos polílicus. pi iucip1J lm11nte na etapa Grosso, julga se a!nd'l., capaz e suficiente 
atual quando o partido D_.-mocrático , Re-, para d "finir, repetir ou a ceitr honestamen­ 
publ1cano. Já está quuse 11t10glndo o nume- te. sempre, dentro de nossos próprios jor­ 
ro ~uficiente de assinaturas parn ser re- nalísticns de independência das junções 
gislrado nú Tribunal '3uperlor deitoro.l. Al- ,oliticas e govt!rnamentais, e, dentr0 da 
gans deputados chegaram :i. critlc.!r a Lei ética. profissional e do respeito à lei de 
Orgânica doi: paiAes polllicns. que deve imprensa que nos norteia, bublícações qu!.' 
S'.lfrer completas reformulação para per- julgamos de int<'resse geral para o respei­ 
mllir o surgimento de ngremiuções parti- tável povo n,atogrosseuse tanto de origem 
dúrias autênticas como afirmou Norton governamf'ntal, como de butras fontes"' de 
J1!icedo, da Arena. Ao 'llesmo h,mpo o mforniaçõets fora do Estado. Convém frisar 
deputado Getulio Düis, vice-lidn_ do MDB mnis uma vez, p11ra aqueles que t<>ímam 
afrmou que ss diferentes de estilo, forma em dizer ou puhlic:1r, que os jornais em 
ção e objetivo, dos homens que fazem po- .\lato GrosfJo recebe:..1 subvençõe:i do go­ 
litica no Brasil, reclamam opções alterna- verno para publicar notícias de seus inte­ 
tivas que não oferecem rigido bi partida- reses, sinceramente de nossa parte igno­ 
rismo artificial e imposto. ramos, mas., sabemos e garantimos que 

este humilde jornal nada recebe do Esta 
tado, e, que vive exclusivamente. trabalha:.i­ 
pela sua sobr:.>vivência com publicaçõe3 
diverc:as, tais corno Atas. Balanços, Edita­ 
is e outros de matérias pagavas. 

[Social Democrata Cuiabá) 

%refeita de oura 'os Pode integrar 
C@vera Esiada! 

Dourados DF e OT-0 prefritu João rla C.'imnrn, 150 
iogo deixe n Prefeitura douradense deverá, a couvi• 
te <lo governador Garcia Neto integrar o :;o\'erno 
estadual, assumindo uma das secretarias, t-eg-undo 
revelaram font.es locais. 

Informou se também que os primeiroF contato• 
entre o chcfo <lo Executivo deste município e nlt.n 
cúpul:i i:o,·ernnmentnl, já fornm feitos cFtnndo, João 
ela Câm:im t'otud:rndo n fundo a proposta. 

As duas secretarias mois cotadus para o nlual 
prefeito ,;erá a <lc ,\gricultura e de Viação e Obras 
Públicas, dois !'etores que João <ln Cimurn conhece 
bostante profundamt'ntc, pois neetes oito anos que 
integrou a administraç,u, municipal, acomp:i.nbou de 
de perto o ciclo evolutivo da ngrlcultura regional 
tlC.' sc,tor <lc obras dá também ;;e revdou uma pes­ 
soa de maitn ,•isõ.o. 
Todavia, acredita-=e que caso Cãmnara aceita o convi 
te. clevcrá :is.sumir um ah.o cargo na Secretaria de 
Agricultura, ou entiio a pr6erin chc:íia uu pa,u, ten• 
do em vista que, Edmundo Taques ntuol secretário 
recentemente: entrou e,n crise . com o governo por 
proble·na:s ndn1inistrativos quc;;tão depois •tot:ilnwu-­ 
tc superada •. como nfirm,wn naquela oportunidade 
Garcia Neto depois de uma rcuuiüo de L: how, 
com todos os cus secretários. Entretanto .. ainda cir­ 
ulou rumores que aq ela crise deixou sinas. 

Já nu Secretaria de Viação e Obras Pública­ 
Jolo da Cãnara só poder± assumir um alto cargo 
-pois o engcnh~iTo Frede:rico Can1po • cet.J. conduziu~ 
do s:ut.i;.fatoriamente a sun pasu.a. ~e:un<lo Í,Hllr::i 
arenistas. 

O aluul prefeito dourudcn.:-t' ilt!\'Cr:'i nuu1tt·r ·np:, 
próximos dias. em Cuiabí, contatos com o governa 
dor Garcia eto conforme acrescentaram as fontes 
para o acerto final se vai ou não integrar a c-Upul:i 
do governo mato;!·ro:--sense:~ gesto que .!t': concretiza­ 
do, y,Li supr.:emlc,r bastante os meios políticos esta• 
duais. 

Assuncion (AFP) • O 
c·rct·imellto do rio Pu.u 
uai continuou, de 
forma incessante, etquan­ 
to se registravam na pri­ 
meias grade inundações 
no Ft•tor ribeirinho nn 
rona de Asrnncion. 

O nrcimrnto do nín·I 
do rio Paraguai está sen 
do fora de porca, sgun­ 
,lo " Dirrç:.ío de Hi<lrogra• 
fia e nHeguç:lo, por4 uc 
,Jurante o vcriio, baixa tra• 
<lici,malrnent.- o •eu ,•olu• 
me de águ. 
o entanto, e:-te nno .. o 

rnudal <lo rio alcançou um 
ní\'el excepcional, devido 
as gra.±!o ·hnvs do pre­ 
ente verao, 
Estas chuvns cessaram 

neste final de emana. 
na. mas onde os crcci­ 
rientos do rio Paraguai 
111antcm-•e uind.11 de for• 
mu incessante, Os habi· 
tnntes ribeirinhos afeta• 
cio., por esta cheia chega• 
ram u pedir ojudn gonr• 
11amcntul írenle a est.a e• 
rneq,:i'ncia. ori~inada por 
c•te nnormnl crescimento 
do rio qut: passa por As­ 
t:uccíon. 

Táxis terão au­ 
mento de 150/0 

compulsório 

O próprlr, presid,~nle Gelsel prom~teu• 
lhe segundo disse, que quando' rect-bcr es­ 
tudos Fobre esta rlivli;uo, ele será chama­ 
do a rpinar. 

Para o Sr. Garcia Neto, as 1rnticias 
,•ei:uludas pela imprensa f':obre nomeação 
lle muitos 11arc'ntes seus· foram Jistorcidas 
nas fontes de onde partiram. 

Todas as nvmenções que realizei, de 
Pa~ontes, suo p.ira cargos de confinuça, de 
PeJsoas escolhidas pelo governador. 

Segundo o Sr. üarcla Neto, 2 filhos e 
Uma nora ,,cupa.n funções de confíal!ça 
no governo dois como assessores trilho e 
norn.) e 1 f:lho Presidente da com;muhia 
Saneamento de J1ato Grosso. Alem di;;so, 
nomel)u seu gearo pri!frito d'l Cuiaba e sua 
lllulller para o cago de Presl.deate da 
lu1dação de 1si>teia Social. s· reau­ 
lle,açüo. 

E verdade que nomeei parPn'ts para 
cargos de conf:anca. Esses cargos .-les o 
deixarão terminar o meu mandato. T,idas 
Potcm o foram de acordo com s. lei. de- 
1.:la.rou. • 

O Governador de Mato Grisso disse 
t Inda nüo l\<'reditur no sucesso de um pos­ 
sível pedido de "impeachmen" de seu car­ 
e, porque no ano pussu1h1 foi tet1tado. 
u~, tenJo & assembleia Legislativa reje.i• 
\ado por um resultado de 17 5 votos. 

[D)[E 
cardos wacl@ares 

O Governo do Presidente Jinmy 
Carter poderá adotar u:.na posição .Íinda 
,nais energlc:a do que as anuciadas, nu 
que se refere aos esforços norte-america­ 
nos para deter a proliferação Clus armas 
nucleares. 

A pus: ibUidadt'I foi aventada pelo 
jrua! shirgton Post, no com-ntório 
em que menclon lU o acordo nuclear entre 
Brasll e Al,•manha Ocidental com uma d:1s 
ques.õe- ineluidus nesta presunivel linha 
ctura cm queslões nucleares. O jornal tam­ 
bem afirmou que o ex-secrehlrio de esta­ 
d» Henry Kis,;inger, segundo fontes cliplo­ 
múticas, teria dito ao Ministro do Exterior 
nlt>mão. Han!l Dietrich Wulter, quando de 
uma visita a Washington. em junhn de 75 
que «s..:r necess,½rio àizt>r algo sobre o a­ 
cordo tuto-brasileiro que satisfaça a im­ 
prensa e o Congresso dos Estados Unidos». 

Rio - As ta­ 
rifas dos taxis de to­ 
das as cidades do 
País sofrerã.o um 
aumento qut> deverá 
varia.- de 10 a 15 % 
com a enhadli em 
circulação prevista 
para março, dos cu• 
pons de recolhimtlnto 
compulsório segundo 
informaram ontem 
téc:iicos do Conselho 
IoterministetfaL 

A lndefiulçllo 
quanto ao percen­ 
ual final de aumento 
é devido ao fato de 
o 111ecretário-execu­ 
tivo rto CIP niio ter 
dcfhido ainda com 
o ministro. Mário 
Henriqúe SimGnse 
o critério a ser utili­ 
ze.do para o repas;e 
dos custos de de 
Pof,itos de dois c.ru­ 
zeiros por litro de 
gasolinll. 

Documento 
Perdido 

Foi extra\-iada a 1ª 
Vi" ria nota Jiscal em 
nome de Sebastião 
Zc1carias, da S:::cled&-­ 
de Auto Pastoril da 
rc-mr.w d, uma Camione­ 
ta marca Chevrolet 
.-\n'> 1977 cô.- Bran­ 
ca Chassls C 14128 
G 00151 Com 149HP 
07 Oilindro Nota Fis­ 
cal nº 8>!9 série R-1. 
Publicação que faz 
para requer 2'.\ Via. 
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No s pedia dize qu» MAGALY era 
umnn Fiz+beth 'Taylor. Também Maga­ 

!y nli o er ·, dL' jog: r r •rn. Em síntebe, a 
menin!J valia m i do qu • aquilo qu~ o 
gato clwlrn e depois cobre com terra. 

, ilo precisava do. meiu sola pru 
mostrar sua bel Z!\ nntur11I, sua piá tica 
um tanto c.u qu rnto rrqulntad-., suM lin!:l 1,: 
bem proporcionadas e hurmonio-as, sobre­ 
tu to, sPu~ encanttJd ires olhos de e&meral 
<111. 
!orenn de olhos verdes, garo'a sorri 

dt·nt•1 e cnmun•eativa. cpmerciária, era u- l 
nu\ bonequinllu de 1,,uca, deRtnc ida por 
estes atributos, entre mui-, de dez coleg,,;; 
dn loja. Tinha contr<1 si, contudo '.!m or­ 
gulbo que machuca v: suas irm+ te sr-xO. 
, J;\ rlis~e alguém que •·mu'her sem 
v11id11de é como l'lor sem perfumt>'". 

:\l»s i\lag :.v confun ia o gulho e vui­ 
dade. U-ava e ubuuva de suas qualidades 
não em prnveito próprio, e sim, er,, prt'­ 
ju!zo d ,e outrn mulheres. 

i\lurido hoje em da é mercadoria 
rara. 

de d,•11p1•Jto. Quero dizer, :\IAGI\LY nfron· 
tava e frustava unus possíveis concorren­ 
tes. Isto não se faz ... 

!Trn rlío t>la, não i:el p'lr onrf P. ar. n• jnu 
um ta 1 e] r "Cé'.,\ ni\'•. Th 1X\'l0, ffi'.ICOr( l'!.{O 
tinha m:is cabç que corpo, tiste, cala o 
como 11m11 co, uja, feio qu,.. AÓ praga de 
mãr. Cabra sem atrativo. Liso, d ',CJmpn~­ 
gado, cara de otário "CEARA" vivia dmndo 
raeteira em s po, Até o 011ihus, o c·inein11. 
o cnfezlnho, <'l'U ela que-n puguva Con 1 
"Ioda araruta t•-ni i.t•u cl111 cte mi 1gau'' a 
gatta vidrou uo blchn. O, mou de endní 
dar. D,•spachtu, c1,du uni u seu turno t· 
batnlhilo cl~ namorados. E ficou RÓ, "firma 
como o Pão de uçuc ,r ', e"m o "Ctt'Jra dn 
Peste". \ colegas, como seria natural, f­ 
carm eneabula!us. 

- Será que a m!le dele pa11scu açu­ 
car nele? 

- Tem imã? 
- É feito de chocolate? 
- Ser~ algum poeta e,, muf!Hcl•? ... 

"CEARA" passou a pe2ar o gu 
nn casa da menina. Almnçav I e jantva 
Merenda e bebia, Conegu u, tambémn ã 
-auf' onde, um par d,• a,wn,as. A,ho qu j 
foi r•la quem comprou ns ar _r•·l:1- d· u-· •. 
,'.us, pE.lo crediârio. Co::!'leçara,u a JesL,a 
or todos os cantos da cidade, noivinhos 
;la t-ilva. Oir-se-ía que o r mance eslu va 
completo, esperando apenas que seu uutor, 
~ste gr1rnde l',crilor chamado D sfjro. co­ 
loc11sse o poat~ l'inttl ... uos pé;; do , !lar. 

Um belo dia, "CEARA'· des~p ,rc-C<'U. 
Sumrn. Parece que criou penas, bateu as 

a sas e voou. 

LY? 

- Gente, cadê o ''CEAR,\" da :\IAGA- 

ei núo. minh!J quetida. 
- Parece que uqul'le botou 

dela ... 
sal 

,, 
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·Pvrrrunto, nw!., por que a tclm:i 

eni a1rol 1r o ür. Arlhnr 13,u;to,, t·ntro os 
parentes do governador e da-lo por seu 
rnéclit.:o J'Urli· ul.:r, quando já reiteradas 
vezs se divulgou nu corresponder isto 
l ve.dade? {G.uças a Dus o govenalor, 
esses dois anos, upesar das atividades 
kbrlc:llrrntt•s a que se dedica e das suas 
gr.tndl's lut<:A, nfio levo nem gl'ipr, e 1111n­ 
cu precisou de médico ntm para medir-lbe 
a pc<.'-siio) .. 

Indagou, inda, por que a Insitên­ 
t i 1 e:n e, tar um pretenso parentesco entre 
::,r". Terninha B. Vieira e o governndor, 
e ea, at• 1bulr lbe uma "co•>rdf'tllldorla de 
IJ1I1HJU 1(•4 cl0 p·•láel .. '', s(} IJ rclnçilo Itl. 
liar já fot lataaeat· dsmentida e se 
esse ergo equr existe?" 

so o que cais causu espécie. E 
que ime1«'o stscitt :eação. Mus intriga­ 
•nc• também chegue·n no eu zelo moral 
sem paulelo, u condenar que funcionários 
d aimi s'r gio f«d ral possam servir o 
0.-u E; 1v.-rno. como é o caso de José A. 
R Palma, da Univ r-i Jade Federal, posto 
à disposição da C:.i•np,rnhlu de Armazens 
e StJ.,,, do EstaJo, ,, qual sernelba11temr11le 
tran,formado Pffi familiar do g ,vernadur, e 
de repent· promovido de acesor a d;rotor 
vê po isso obstacalda até ess s·sso 
de rtiu. 

Pur outro la'lo, co:no rr>Jacl.·nar. 
com conot J1,;ãc, de ''Iarnllia do gova1,ad or" 
pra feito de s apontar usufrui:do ilegi­ 
t:ma!llPUlt' o dinheiro do Est11do, pelo exn­ 
dcio de cargos público►', pesc;oas d.-le Ião 
separada; pel'>~ t!ritl:rios da lei civil? Co• 
mo consider..:r ilegítima a nomeação de 
11lguém, simple~mente porque este alguém, 

na por exemplo, é irmão da cunhada du ma­ 
rido da prima da esoa de quem o no­ 
meou? (Douglas Jorge). c,ivo, tamhém, nuo 'anda dando mui- 

ta sopa. Namorado é ma•s fácll 1e Hrran- • erá? Nossa! Tadinha da MAGALY ...} 
1 jar não munto f cil se bem que de pés- Pnra encurtar a hbtori11 (e,;tória é fre.s- J 
til ~ima qualiltude. Namcrudo cabeludo, fedo- cura, com liçençu da. má palavra), MAGA­ 

reat" e tl'bolativo. a crer 0118 palavr1:1s LY deixou afirma onde lrabalh:ivu. Andou- 
• do infalivel Manezim do Bit;po, "tem vez melo páliàa. Foi passar uma temporada 

m 1 :1üo tem oportunidadt>". na ca:.-!l. do;; avós, no interior. Ag:.•ra, está Sinrer!l.ment.:>, o exngero denuncia 
Magaly trocava de namorado com n de v,,lla. Voltou trazendo no cr,Jo um guro as intencões do censor. 

mosma equen ia com que trc,ca va de I tinho lindo de morrer ... um verdadeil'll amor I Observações outrns dPvem ~dnda 
blu a. l'mha uma facilidade trem1-nda pa de criança à qual, por ser do sexo mas- ser feits. Em verdade, não se 'Í:l pqssivpJ, 
7a adquiri-los. Eram ao jeito que ela qui- culino, as colegas de M GALY derám O po motivos óbvios de vul:Jr.-1! s!!larlui;;, 
I zes ·e. Um dia, um "boy" alto. mr,reoo de apeli.lo, µor sintil muito apropriudo, de· • • çaaharem a pessoa;; iocluíd1:ts a ilustra- 

. 1 bigodinho. Deoois, um nuc!onal de CEARAZINHO. ção genealógic11. de VEJA, p>1rentes ou 
1/ cub ·ca chata, tipo cxpt,r ação. não do governador, em oº <le vinte. 900 mil 

Outro dh,uin lou~ü., de cab lo- de cruzeiros mensais quando a remuneração 
ouro. Segun,la feira, um universitário ba,:a- maior é a do próprio chefe do Executivo 
na. Quiu1a feira um band1rlo b,·m situado. montante em CrS 21.792,CO com a repren• 

. áb11<Jo, pura ,ariar, um filho de ra- sentação. . 
zendelro que conquistava n I tertúli,t de seu Que!"" pegar no lapls e fizer con- 

1 
clube. As vezes entr& V!lm em sua soes VERIE-SE WM#IA S, lj ta verú que o censo manda repelir a de- 
cln homeus casr\dos. i\J ~ '11l l!.11 íl b ~ nuccia. por necessariamente graciosa: 

/ 
H -mem casado é um perigo. É difícil 

b b l ª isto º IIDARlil 3 D[t' !i\aliT~~m,r.mo 'lHl.ll .(l (Edwalde Reis Cesta - Carta à VEJA) 
j ~a er eomo so rnva empo p rtt • P • llll!Jlll L UIUI B ~ii»ll\\ ~lltl u 

réro, qnaudo um ca;;ado l'ntravn. em sua 
vida, u moça fozia urn•.1 ligeira sindicância. 

e jogava o vi!o para escanteio._ p/7pgp pmq p pp29pp27. 
Era exi\!ente. Escolhia seus brotos. E na{ III!M uua rUrEu ,{}p. }ia l OflSO da Costa Marnues 
a· questão ct>rrada, absolutR, que todos e lf 
rsae u«.e.si. e ctsr), fssc ·se-! 'Igg ppq gE [gl[ 7li 
ra-la uas i;nedi:tçõe:, da loj,\, no fim do li Ui JI l\1UM ILíl.■ M o, 
axoedlente. Depois. tinha o "namor11.do do j 
dia" a obrig cão Ipceliná vel de acompa 1 
uha-la ao ôuibu-. até ao bu.irro, descer na 1 

1 
Raa Voluntário tla Putria. 376 • Fone 210 parada e cle.:lfilar pPla rua onde morav11. 

ovo arresto@6, aunse @ c»« coas1 BEL] VIS NI. iaa, v. 
a uma infinidade de cleguinhus s2nus., Isa 

quail, só fali.a vam mvrrer de inveja e 1 • 

Exagero das lntt>nçõe 

ADVOCACIA EM GERAL 

Mato Grosso 

GOVERNO 
IMPRENSI 
;\nt,•-. ali -.mo tlt­ 

une}do o plano 
dt1 n,clon11li1,11çilo. 
1ilndu nos ferladofl 
de fi do ano, cha­ 
mava u alt'1<çf\o do 
vlnj,1111t' l'O<lovlnrio 
o cornportarn1'olo 
doH molurl1-tt1H qut· 
se man tinhu m o» 
8() qullônrntroo hor 
rios. Vez ou outra, 
um afoito 1.1celcr1tvn 
o, limites. DcRpoll • 
rludus como i;ão 
llORSUfi rodoviafi. 
eo11i.tltul-so Isto nu-­ 
ma demonB:ruçdo 
de puro espirito co­ 
mu11itàrío e d,1 voca.­ 
ção diseip'/nada de 
nossa gente, Nlo 
foi preci!l0 cleSDtD· 
der um centavo pa 
fl'I levar a todos n 
men.rngem de auste­ 
ridade e colabora­ 
ção 1-olldárlu. 

Quem fez este 
trblh6? Os meios 
d.! comuul!!ação, a­ 
traves do eu noticiário, 
e Fem oHentaç:!o puhlicí­ 
rltria. ruo1.i,aran:1 cont na· 
turnli,focJ., aua, nurli.;ncí• 
as, levando as à oti1ude 
compreensiva. Ago111 mel· 
mo, já posto ern execu• 
r;5o parle do plano de 
racioualiuição, u ntitud,· 
popular pode ur crlticu 
setorialmente, neste ou 
naquele ítem mas no 
conjunlo foi co11•1rutivu• 
Quetn inontou t"Sfe t:,t.1• 
do de espírito? o~ melo,, 
dt' eomunicaçào. Jlecentc• 
u,enle, a opinião p(1blicn 
foi alertada paro uma ,c­ 
rie de e,cándnlo• em oi- - 
ver,do dois governadorcb 
em exercício Mato Grosso 
e Maranhão e um ex•go• 
vernador lúpirit.o Sa.nto) 
Nenhum deles consegÚ.iu • 
provar h.iOCt'IICÍa. Ao COII 
traria: agiram prtol.a.nte­ 
mente, dr,aliando os acu 
,adore,. 
A quem ntriba.ir e•t.1 
impnnid:1de? Goveruo e 
irupren-a e•t.ão cumprin­ 
do de8igualmenre 8U!lS 
re,pomabilidadet junto 
il opinião pública. 

Alberto Dincl (.Folha 
de S. Paulo) 

l E€X10, 
l ! N C ff E S /~ 

O ponto de 

encontro da Socle I 
dade murtlnhense 

Rua Dr. Correa 
Nº 56 

Porto 

Mato 

Murtinho 

Grosso 

,.. li Uma 
E 

Firma Que Ajuda Construir a Nova Bela Vista 
1 TOA. 

Crescemos de mãos dadas com o AGRICULTOR e o ,Povo BelavistP.nse 
Avenida Teodoro Sativa Perto da Ponte lnternaclonal j 



Tribuna d Fronteira 

1 CONIIEÇI a NOVA LI H DE TRITORES 
E IMRIEF {TO! 1GnÍCOL.AS 

MBSSEY FER 
d Há inúmeras outras razões Temos a maior linha e tratores para você Hcar do nosso lado o I 

agrlcolas para que você tenha a 
máquina certa para qualquer continuar ganhando mesmo na 
tareia ou tamanho de propriedade, hora da troca, pois os tratores 
- e 260 revendas em todo o Brasil, Massey Ferguson são os que • 

sempre perto de você, com alcançam o maior valor de 
-e mecânicos treinados na revenda. Fique sempre do lado 
própria fábrica e Fique do mais forte. 
um completo C0ffl , 

estoque de peças de •• 
reposição. Massey Ferguson 

Há mais de 16 anos fabricamos 
tratores e lmplementos agrlcolas 
no Brasil e desde então, mais da 
metade dos agricultores brasileiros 
estão do nosso lado. 

Isto graças ao esforço que 
temos leito para proporcionar • ~ - 
segurança aos que investem \ 
na compra de nossos produtos. . -"". ' _..,.... ...... 

J 

, , , 
RlM APOLINARIO MAQUINAS AGRICOLAS LTDA. 

·UM NOVO CONCEITO EM ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
Rua : Teodoro Sativa s/ n Bela Vista Mato Grosso 

Matriz: Rua Marechal Floriano, Esq. c/ 1o de Outubro, Fone 139.421 Ponta Porá - M 
• Filial: Arnambai Escritórios de Vendas: Antonio João, Caracol e Aral Moreira 

, ' 

I ==-=--=--=--=--=--=-~---_-_-_- _- _- _-_ -_ -_-_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_-_ -_ -_ -_ -_ -_ --;;-~ -~--:.-~ -~ -: -- -- -- ---=-=..::::::-=========:=============-=-=-=-=-=-=-~~ . ~~ 

CNAMM BUTIQUE 
de Esmilda Proença (Didi) 

Artigos finos paro Senhoras e Senhoritas, Bolsas, As últimas n ·idd 
moda brasileiro. Compra diretamente das fábricas das famosas ov, ª as da 

. Gledson, Cori, Bayard, Deblu. marr.:as: 
Charm Boutique uma Palavrinha sempre em m d 

Rua Antonio João 256 - (em frente ao prédio Banco Itaú) _ Bel v· t O a. 
a isa Mt G - ato 'rosso 

... 

COMERCIIL EXPORTBDOR 
Sementes Selecionadas - , 

RUA GENERAL 0S0RIO S/N 

E IMPORTECRA BELA VISTA LTI 
Adubos "Treflan" lubrificantes _ 1 .. _ • 

BELI nsebc1das - VISTA _ • 
MITO GRossa 

- 



peln Vista - Mt. 
o a 

Trihuua ela F1·ont0íra li-~-7i 

,·oos EST 

Atmvé:; cio D,•rTelo 1111 7/l!i, dl' ::O­ 
•. 7G, OH HtH'VitloreK .!di111L1dor; ;1 p6.➔ :?fl-O(i 
.í (o que ni houver • ent vzue n ficha 

, 1 cen1w) lt:1·110 cio faze-lo, 110 rnáxi ,10 a- H; {}1-01.77. )j, Coíabi. O- deputados estaduais de Mato o dia 0/- .·i , pols o recebimento des tçroso, Londres Machado e Amando Barbo-a indig- 
cnclnwnloH Úú eorrenlt' IUÔH e e[ite. nados refutaram conceitos que lhres foraru ntrilrnidu, 
lea condiclonudo à presentação, no 0r. em oticias divulgadas p'lo-s jurais "Et+do de 
10 Pugado1·, do ATEST \T)O de que c11t1e.1 ~ào I'Julo", 'Folha ,t,. S:1" Pnuln" ,. -o Gt,,ho", u 

,; rnm a ficha do Censo, ussinado pelo r .. .-,u•itn d.1 pnlírica t'•tndual. principnlrnrnte, ,oln,· 
1 
.iefe da r·opur.lçüo onde truhJ]h,l O ser- o GoHrnn<lor Garcia 'eto e fictícia cri•c política 

no f..,1a«lo. 
!dor, O deputado Londres Machado, prin .. iro-ic· 

Os Chefs de repal'lii,:ão envla,flo cr•·túrio da As-embl·ia Lei-lativa, enviou telegra­ 
lº, 2)1 e 3" vln1:1 da Flc11a do Censo res- nrn à direclo dos três jornais desmentindo us ufir- 

1ecllvamenle, à!I Secn·lnril,R rfe Fuz\lnda, magoe- divulgadas. E seguinte a intera do tdr· 
l Ad::ilnit\lruçilo p Cnstl CI vil. l!ra111n: "Surpn,,u t11111ei <·onhc,·i,u,·nto publica,ilo 

11t•J,1. .. t• c:011r•t••1u,ulo br:.:;io ◄it .. i111prc:n .. u. ,It• <IP◄·larn 
0 utestdo de entrega, em 04 vins çes atribuídas à minha pe-so, em relação à polfti­ 

cll'ÍI U St•g•Jilll(' d.-slin11ç[o: !'\ vi,1 (órgiln t·.1 ,•-tn,!011I ,. ao excelentíssimo 3r, Governador Gar­ 
agador), 2 viu (tuncion@rio); via (+te- l'ia :'í,·to. l11f,,r11111 \'. ::-,1. '!"'" ,·111 11,·11!11111, 111011w11to 
urlii;f,n expedid,,ru); 4ª via ( "st'Cr luri.i '\ fiz q11·d,pu-r d,•rlarn,;àn 11,·~••· •1·11tid11. pri11.-1p:d11,.-11 
ue e teja sub »rdiuada ou viuculud 1 11 I'"· 1.- i, !"' .. "" do Sr. Governador com o qual man! .. 

.._ uho 0111 r Lil'ionn11H•11fo." 
urllç[w). ~aquela op•irlunldade ext··rnoi 

npenus minha opinião ao corre!!puuoente 
deR,e órgão, quanto à sue •ssÜ() da presi­ 
dência da Assembléia Legislativa de Mato 
Urnsso. Saud11ções. D·'putudo L111rfres fa. 
chailo - 1,· lm0í• 11-seere•úri.> da J\,.,,crnb]i:.ia 
Lr gisl I tiva de \leito Grog~0". 

Com base o Dt:creto 8:2-!, de 
i/1'.!./7G, a Sc!crt-larlu da Estado dt:1 At.11111- 

, ·l!:rnçilo u111·ovou bolel!m de ocorrências 
a vioa runcionnl dos se; vidol'es público" 
sludunls que t!erilo preenchidos, mensal­ 
t'l!te, u pu1·lir de jirnelro do corrc>nl.:> u­ 
ú, pelati Rt,parliçõt:>s Públkas do Esl•1do. 
\ O MODELO, encumlnbado pela AD a to 
'º : Scretarias, era impresso por ess 1s 
eocam:_uhado com urgêacix, a todus us 

(epurtlçoe;; d 1 mter101·. O 1 ° Boletim s ... rá 
aviado uté 03 o-_,77_ e ai11dc1 que negati­ 

. o.e \OS órgàvs pagadores, coui cóp1u,, à 
s ·taria de Adi iuistração. e à Past I u 

1 •- ~s:e,am ~º H p,:rtiçõe, subordluauus. 

1w,o ''l'O DE RENDA 

. _ .e_ :vti□i'llro da F>1zcnda expediu no 
_ia l'J/12/,G a portria nº 4!)7. estabelecen- 
!"{},"E1A+CÃO O nos- 

e [eha ' M. 
t\ co:i - de 14 de fevereiro até 04 de a- 
!pi? quem tiver que pagar i up1sto ou 

, , t •1, a re~tltuição: 
{ r - cie LI de !Hereiro ti 0-l ele ma­ 
\ . ,d,."' p,ssnas '""'ª' do ,mpos>o de 

O deputado A mau do Barbo,:n. ta 'll· 
bém envhu tPíegnm·, <.10 Rrctator-C .. de 
do ,Jorn I "Est•1do de "ilo Paulo", lau,eot:1n­ 
do a 11litude do jornul em divulgar 
conceilo, qu~ mio emitiu I;cercu úa 

P"litica t>studual em Ma tn Groi-so. 
•'L•1m•'oto profundamente lenb l es­ 

S.' j mui ele pr •~ugiu mundial t,an cr lto ;l 
µãg n, dnc,1 - p 11 t:,• po!ític 1 <le suu :·cl1ç11o 
rle 1111lem 13· ac> Ju IeIro - conct>ilns que 
teI ium ido pr e s t a d o s 001· eFle 
0::putadu -;;obre o SPnb01· Gover:iudor do 
E-tudo, que .. Nüo t)uri» elas Jlelbores•· u 
!-Ua atuação po'itica", disse o d:>putudo cm 
~Pll telegrll 0111. 

GOVEHNADOR ALTAENT BEM 
l 1TENCIONADO 

:\]ais adi:inte, o Deput.1d0 ufüma: 
"11unca fiz tal decluraçã0 a quem quer que' 
Heja e níiu vejo razões pura que o nússo 
Governador Garcia Neto venha sofrer qual­ 
quer urrnnbão em ua admiuit-trnç,ão, pois 
sempre fui ele um homem probo, ult11mei1- 
lfl b,'m inte:icíonacto nos dP3tlno!' do no-­ 
so EsL:.do e da admimstr11ção púbfü:u". 

MEU CANílNrtO 

'r> \'0(:1' qtH'l" 
que cu acredite n4- 
quilo que voes sabe 
11H)1[r1•.1· 1• a q u i 1 ,, 
(]U<! V(}t! ·' Íilí'. ;-,: :Í O 
adinnt:t f~lar ou pI o­ 
mn{e: jso ou rpuil 
:1uia11l11, f:-;lo ►·Ítll. \'O· 1 
C'' r ,/.Cl' L' iul u·: l·lí:. 

O clrlu<l,1o ú <;ba 
mado para cumprir 
c,I11 HUl18 ollr1i.:açõ.·1:- 
1 ívica •· delltro do 
con ic:xl,J politicu-su­ 
cí,d, o h0mL1n púl.Jli­ 
co km tiUJ. p·Jrcefo 
maior de responsa­ 
bilidade. e ao cidu 
dl'i'I culw, u I muio- 

pel bom uso age 
!as que re«Deu do 
Ctl:H 01' ()i,.••f!l llltli• 
lllr. ,·(,71:'r' l]lH' n,J ., r,,_ 
!IJ'< HHII S,' Ct lllitl' 
,ia! 1. qu ,, f,\ ,1:"ttl 
posivlp ta todos, 
(]11" lJ,"11) J'Ofil/., lllOtl 
pos era!er, e t' 
das estas llmtç0e 
to ão ver }ade1as 
são +sómente par' 
s [{{uiçoss ou 0s 

p ., v, r-o,. O llf>l!lP1,1 
p i.l•' (' d V'. Cdllll' ,. 
l,H' :,\l"~ t'ITlOÇÔ('"i. o 
homem que sabe se 
d,,111II:ar é tei de to­ 
da :~ u.;tur,'ZJ. N:1o 
querendo mistiliear 
a te.,rla polltlc, e, 
mui!'> rnt111us vJ1.1jar 
pr]t,o !Jblnnlo.; do 
f 11,t.iSltC,J, digo quo 
toda "coincitlt:i1c1a L' 

mern c:i ·cuII 1anclu". 
Acredito na piecla· 

Cuinbá • Ap6, n r~unino mi11i-teri:il ocorrida i 
cm Ura•ilin. o l're•icJ,.nt.- F.rn.-,tn Gt'i•,·l ,oliritou -de, e muito ma.., no 
no Go,ernJ<lor Gur<·iu Neto, a cooperação do H'll humanismo, ni1o no 
Governo :h mt'rlida• adotada, pt•lo (;oHrno Fede- humanism<• piegas 
ral, em mensagem, cuja int,·;.:ra é a guinte: mas uaquele que fez 

"En,·ure~o \'o,,a Excdencia pu,·ticulnr rlllpt·· tlog homens irmão'< 
nho sentido coopaação ,eu (,o,a110 com as diretri- A Hblia conta 
r-t."7. q,uc nefta data defini. er pronu.!1ciamerno rc•uni 
,io JJ1111i,I.-ríal, 11ot:ula111ente ,·orn r,.frrfn-:in c!Íor,o que ~abucodonoz. r, 
llJCion~sl prar l'Ofllt'O\'àO COIJ.-,UJnO CORlpU:-lÍ\e ,. flQ :"J'"';"' <1,... ~eU p0- 
Texto nfi,·ial daquele prnnuncía,u<"nto nlá .endo der u .,., ..,~~ 01gu­ 
remetido a \"o,,a Excdênciu, embora Jj di,u';.:a,h, lho, foi 8úb:tarneuto 
imprensa b Cordiais Saudações, Ernesto Geisel, Pre; transformado em - 
dente <la H .. pubiicd". tu. P•ira dominar u 

ovelb:rn. o c>1cbono 

1 
explora o m .:!do do 

enador Magalhães Pinto é candi,1a- lobo. Se voce é ca- 
lo à Presidência da República chorro, e se voe.! 

quer que uma linda 
g11t•nha o ame, V(,Ce 
tPm de pegar um f:Ó 
m,•io; 1::Ete mrio é 
Je ,' melarnurfvstur 
em guto. Mas como? 
p,.Ju cbs••rvação, a 
imitdç[lo P a 1magl­ 
naçã1,. ,lulgamos que 
se compr·eeude nqul 
nossa linguagem fi­ 
gurad!l. ··Polariwr 
"ºª própria luz animal. 

%:% 
rio. Nesta crõnica. tudo 
é poc:sívt:I. :ité ntt"smo 
me,clar ocultí,rno, poll 
tica t: \'Í\'i:ncia, E o .\leu 
Cantinho. E aqui falo o 
que sinto eo que penso. 

r1a fia, \'C-1..f'.;, a 'lh: Í· 
ação de fazer. li' 
hnem público cabe 
·apre, a tarefa de 

planejar, ex catar e 
K ·r,•fr tlf' t'XL'lllplo 
IVO, ego não 

QJi,t <.;, ).!U. ,L tiÍ:ll l' > 

mn, é urn IJoe:l'l•l dí 
fieil, e té me·t+o, 
lupos.ivel, assi(ir 
u.na corrida de H· 
eijads (em tr.11le 
ta,;). O homem pode 
111utal' ou vrv1flcar 
,;uus fuculdudt>li p,•Ju 
nogli(Iôncia ou peb, 
ubuso. Ele pod, cria, 
no v u b faculd»d% 

(oope­ 
Garcia Neto 

C371{en1çã0 d: Consumo 
Co:bus!ivel 

Presidente 
racão do 
A 

Geisel Solicita 
Governo 

O :ensdor mineiro Maglbües Pinto 
Ê, mesmo candid·1t0 a Pre-;ioêocia da Hepú­ 
bllca. Emborn niio goste rld falar sôbr" o 
a,sunto, quantio eutrevi,L1clo a este n·sp1>i­ 
to rüo nega: é me~mn can'.Jid·•to à suces 
SÜG de Ern,·sto GPiSt<I. 

Jutg.1 o r!·p:·esentante mineiro set· 
se:.: dirt·ito. e, mais do que êle, seu dever, 
upreseutur se á 6UCPssão. Não admite que 
o regimi> deve ser cbrfiado ap-,n11s por üe­ 
nerais-de-Exército, por maior mérito que 
tenham os presidentes anteriores, desde G4 
atual ou ínúrrt::ros outros militares em con­ 
dições de as-umir, no futuro. a Preõrdência da 
República. A SP.U favor arguruP.nla ter sido 
lírter cível <'.a Revulucão, i\linistro ào Go­ 
vuoo Custa e ilva, Preside:nu, do Sena· 
do, e, ioconteste vencedor ,Ias eleições di 
retas de que participou. 

Ate: a próxima. 

,. --·----- -------·------------------------------------~----- 
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[ sloqu~ de iukri...:s scmpr ~ rc nova d:, Arame liso e ovclodo (grande e;;toque) Secos 
Moi_hu::íos e:n gr.rol . • ?s f.\_al:1or~; pr.1ços do Praç.1 • O que voce procurar na Casa sã: 
J:,;e y:.cc vc.l c•:1conirar, tnc!u :1v;; o, preços mais baixos da Região... Veada no ctaccdo 
e .10 varejo ... V.sit~ u Cc,c. São José ... 

:;.\ Iate Grosso 

! 
l 
1 

EM!L!O J. CiELEilATE 
"Vendemos qualidade" 

Materiais de Co:1strucão em Gemi - fel'.ns francem, d~ Alumiílio Aifiíanlo. a3ilil : (tnl, Iilb, "Jil, Inlijs, cwijnl Sailirios. e avulsos 
conexões cal•rnnizaJas e pl1slim, !erros, chapas, tinias, vi~ros, arJmes. sal - foúo pua sua construcão, miflque os precas. • 

ZAEMOS @UM4LIDE 
"A única que mantém um estoque permanente para pronta entrega" 

e cal. nuvencia. no 315c. Pastel ss-- Guia_Lopes da Laguna - t ""wrs inalar8r cm Jardim] 

l 



EF ,M 
(lt'olha 

SE 
de Stlo Puulo) 

u 

ílra1,ili11 - O prcfilr'• ulo 11 ~1 r nl <la 
Arena, deputado Franceln. :'ereira, dtl 
tlll "n.1o ter 1-lrlo ludo nu ±.uI p so para 
ncell-'•nçfio das clrnm ,rl:,s •·l·Í•• 11,1, polhlC'ari 
oxpllcr1nilo, e.ir.tudo. <1110 "a, rc / ,1111uluçõrA 
q110 vkn·n1 a ... 1 r fdt ,s 11:10 ;,•rúo IL JH't O· 
cnp,.çfio, às V07.t.!S 011g,1noi;a, ele iHH·ülUlls- 
1110''. 

"i\H rdor111a quo f\<' f,z,·rern - frisou 
Fr11ncel1110, - tor1\o le111pre cariitor dura, 
douro, tlP11trn cl1• llllitl vi /lo 1ealli;ta da ~1 
(aio to Pais e do fun umentos básicos 
cli, revoluçf,11 brns!lelru'·. 

lusistuu {rancelino em que 'no se hi 
ele prncurur o aclclo11t,il ou n forlulto, mas 
O l'l'l'lllUHenl1! O O clurnclou • 11". 

'•Nflo hó, no e11t11nlo - repito - nrahum 
prazo 110,11 qualquer :-i,LPm~1loa de sollcl­ 
tição de ue·toes par rvf mns. 'I':.:mbém 
no s estnb leceu qu dqu,•r limll,• clr tem­ 
po p-1rll u :,pre~1·ntuçflo tle ,mge-tõos ou 
para o vXntm· conclu-ivo oo qu • vier 11 
ser 11prea»ntado'1• 

Ao que dise, o bjetvo, ro cno, ''se­ 
rú o deHe:,,· ,(,•iln.•11~11 p. litl .. o 1!0 1!1 nsil e, 
para lt,Jlo, deYem col11burar 1>s forçus re­ 
present,;tivas du PulR''. 

Frnncl'ltno tornou u repetir '·nilo have- 
1 {\ slsteml\lil'>I alguma, quanto à~ refur,oas•·. 

O Gu· z»lli (governudrir S·uvul Guuzdli 
do Hlo Gruu,le do 'ui) tr .. uxo Sll!{E15lões. 

Out1·0H gove;·nudnres também o ! ze· 
rllm Tt1dos, allàs, jú o fízerum, execotndo 
s do Muranhüo e de Silo Paulo. srs. unes 
F, e ire e Paulo Egidto, que ainda nil.o esli• 
vetam em Brusiii". 

C,•nfTmou FrnncPltno ter rec, bido um11 
rópi,1 do documento de Guu.zelli, encu mi- 
11hada ttu presldenlt! Ernesto Gelsel. 

•·Quanto.ti lauctus tem?" - indagou um 
reportr. 

"Nilo coutei, a.,n;; tem algumas". 
CONT\TO'' 

Frnncellno l'Stlveru, quinta P sexta-feira 
com os miuioll'os du ,Justiça (Armando Fal• 
e.lo) e da Casa Ci-;il du PresidPacla da Re 
públic!\ (Gollwrl do Couto e ilva, mas, 
embora udmitlndo que falara de quElnlÕt>s 
po\lticns, perliu que n:1o rt'luclonussem suaR 
i□f,:rmuçõe8 cum os contatos no ilrca ml­ 
nlsl1·ri:1l. 

"Os jornalistas se quiserem, podem a­ 
presentar sugestões pr as reformas?" 
quis saber um rPporter. 

Frnncl'lino reli ucou que "nü1, ha vi~ 
sistemática nesse assunto, ms, salientou 
11ào ex!o1em imped1rnen·.os. Qualqu1!r ~uges­ 
tuo é acolhida. E tão sPndo Au<'tadns, por 
1,x,.mplo, as proposiçõe8 feitas II lTavés da 
l:nprnnsa, nus coluna' políticas etc". 

··Algum se1.afor ou dPputado arenista 
encumiohou p1npo,,t11 de r.:formai,?". 

"Qu,· eu me lembre - respl'odcu o pre­ 
si,1e!!te da Arena - neoburo congressista, 
tormnlmrnte, leve qualqu ,r i.•ichtiva nes• 
se se11tldo". 

Esclareceu, depois, na converi:n infor· 
mt\l com o, jo.rnulistas pohticos, que, em 
materin de ref.1rmns, coah\ antt>s, em ma­ 
teria 2conomicu, tudo prl.:cbavo umndure­ 
cer. Arlmiliu, conlu1l0, nfi,1 s3rem muitas 
as ulttirnalivus polítkns, (alta11do, quando 
rnu,to, definir o que ·cria bàslco ou aces• 
sór!o, num projeto de ,;perfelçonmenlo. 

Fn,nc-l'lino recu:;ou-se a mencion11r itens 
b'.lslcos e sPcundi,rios, mas niio negou que 
l11c·u1,se. entre º" primeiros, w questão da 
necessidde, ou uão, de uma Con,tiluinte 
ou o proule;nn das 1•lelções diretas cu io­ 
d!rela8 d,• goveroudo1 e~. 

Com vistas à reform'ação do purli­ 
do, nos diretórios municvpa!e, n julho, 
informou que oi secreta:ios !a Are'vi. U 
pulado Nelr:nn :liurcheza1, e l r11;1,:o V1,1n,; 
e nadar José Lindoso, estão elaborando 
um ma uul de convenções nos aunicip,08, 
para ser díst,·,buldo flOA dlrig1•11l"il dP b:is•: 
Pro març•>. e oe forma a p·1rt·c1paç,10 do• 
congressistas ns tarefa de organizacã. _ 

''A roe ... tr-ulur.1çüo-~ulleutou l•rn11c_ li­ 
no, em resposta e indagação dos dos jor­ 
naltstus-rnrá kltu com o sentido de agll!· 
tmar f' renovar, bu!lcando_, Rl m,~r~. a I cYI· 
tallzuçüo dn unldudP purlldurla • 

Esclareceu, mais, que em ftYe1 Llro z,,e­ 
rá 1•l11borudo tncelro plano naclonnl <le 
ução da Arena, 11 Rer up1•.,v:!clo em mnrçc, 
pelo Diretório acional. "O segundo plano 
está sendo avaliado, mas foi pr9tiemente 
cumprido e tinha cnmo po11to funclumt>ntal 
o desempenho nas e!eiçõei; <lc üc\'unbro. 
No próximo pl,1110, o PBt<trnciul é a r<'orgu 
nizaçllo parlldár1u. Por lei, recordo, exige· 
He qu" os partidos elaborem sous plano'-, 
onuulm<'nte". 

lvaldo Pereira 

Tomar m posse os novos verP1HloreR 
belavisLPnses ... Cil.mar:.i nova .. vidu oova ... 
os "eulouros" en:raru embal11dot1 ... º" "VP· 
t"runos" (com e!'coln) imbui !os Lle allo p; 
pTito comuoitári'), mais uma Vl'Z lutarão 
pelos inlt:n•ssl's do povo ... 

A Gráfica e Eclilora APA estü t-clilan­ 
do tumhém o jornal TRIBUNA .i1URTINHE 1• 

E .. o número O já drculou e tomou Por­ 
to i\lurtinllo de assalto ... elogios e m a i s 
elogios .. 

Na sllleaidade de posse <los novos ,e• 
rettdores ... hou,e "diálogo" entrr- o atual 
prc,feito e o ex-prefP.ito Clovis Marcelino 
de Oliveira ... muita gente não gostou do 
''diálogo" pois: a ocasião e o lo'!al não 
ern propício ... 

>GG 

11 

E 

Muito comentado ... elogiado... c ri ti­ 
cado .... etc, etc, o no so jornal. Aprovetta­ 
mos para esclarecer aos que comparece 
rem a Gamara que TR.lBU. A DA FI{Q 
TEIRA jurnais fecho\! suas porta1:1 n que;n 
que\' que t1ejn ... elas estão aberta1:1 ao povo 
as autoridadet:1, enfim ... à todo cidadão de 
boa vontade que almeje melhores dLs 
para Btla \ ista ... 

Hio - A •afrn de café <leetc ano será de r-1 O 
milhos de de saca _segundo previsão divulgada no 
Ilio. p~lo Instituto Brn,ileiro do C:tfé. O IBé confir­ 
ma tambem as estimativas da safra 76/77, que será 
tle 6 nulhoes de sncu,-de 6[) 'luilos. 

Segundo a divul~uçào, n !O.Írn previ tn pnrn 
c,t.- nno, com base nn ílornç.lo, rcpr<·scnltl 50 pnr 
cento da safra anual que o Brn~it obtinha nutcs da 

Esclareceu o presidente arenistn. que o gcad" e que "' espera recuperar a punir de l.980, ., com os planos de rcn_o,•nçào de plantio. Esses dados 
,l?rtko, ne,;:<~ recJss~, "cilo parou um !u:- foram obudos por meio de uma pesquisa realizada 
nte, pois, em seguida as eleições e de- pelo IBC em di,·ersos Eshdos, com barn em infor• 
oi,; de u•1111isô.-la!>, prom, VflU a real•zaçilo 111'!çôe• lcvanlJlda• diretamente em mais de 4 mi. pro­ 
e congre •SOS de prefeitos e vereadores pricdades. 
écem-c!ello:::, visando ao debate da 1 · 

.::oujulltlll"i flCOnoruka. para compatibilizar cnm LUCRO no 8 N B!l 
'IS progt·amus os futuros adm!n!strudor~s li 
.os de seus I e. pet:tívcs g .. •verno" est:,duuis 1 a, ,_}o -_ No rxerciio d· 76. o Banco Nacio do Governo federal". nal te Iíabitação registrou queda de lucro da d 

P de ?J por c,:mn ohtendo C s l 118 1 or cu ==- dr,, mostrar que a Arena C'lD inuor cs 1.8n miJJ, •• . 1 97.: •• • mi l!ücs cc)ntr.i 

\ 
em atividarl ', di,se qu • "üderm!ncu aoa preat.11ln pdo p~~=id:'::ic ·d/~n;.f,f,:-:r;10 in~o~m~t:õ •s 
diretórios regionais_ aêglerass·n o trabalhs inan. A ivéds do iro oíede ã ,,,,""""""? "" 
lle hiuçao p<1rl!,jat11:. Ex!~tem - saltent,,u numcnial e >crá mo.n•l'la em t.9i7. " ; .' :_: 
3 milhies de 600 mil filiados à Arena e }e reduto dg eu-tos e maiore prazo a, <,,,"""" 'lh ,n:u,-., nem e e taxas d () lO d '"' 

<.! um mi. o e G00 lllll no i\1D8, havendo ehulman Para ese e 11 Pº! c<ento. afirmou 
perto de q.iarent·, milhões de brari!P-lros IG pro;:rnmu ele ,1,;_.,:.,:;,'i; 0 ~or~ed_e 111't',1ime.111os~om 
sem vineuiço partudri". e em»cnhe aea. "},]?],""", "vm que o Iii 

"Inseres-a aos partidos ampliar seus [icvir+ado>. di-e si},,,,,["" _g" rr9gramas 
quadras - aiss· - porque qunndo um elei. m meado- de abril, a- autoria},} " +inda que 

f lj verão fixar a for la l s montarias de e flia p:ssu u viver mui: intensamente Reda d Bijj'{""" " me90 do imposto de 
ll illlVida<ie polltica". públicu. ' em como e toda, as emprenas 

AÇÃO 

1 

'urpresa a eleição de Jos~ $implício 
da Cc.sta Marques para presidir a Câmara 
Municipal neste primeiro ano... surprPsa 
porque era esperada u eleição de Ely de 
Araujo Barbosa ou Osvaldo Turini... was 
o ,';rdho poltico" saberá conduzir o bar­ 
co parece, ou melhor. muitos acharam 
que houve "manobra de mineiro'' .. é pois é. 

Café terá safra de 14,8 
lhões de sacas cm 77 

f 

L frentra 

mi• 

9ollc 
De purabt.>n,- a Dtetorta do 0.P.R. por 

prop<Jt·clonnr uJrro difcrenll' à e1rn 11ssoclt1 
dos. Estamos falando do how da mulher 
"Pistonl!,ta" e <.!o ~anlor ILl'Xica110 que vl­ 
nlrnrn 1•corup .. uh .<los pL1l0 co11íuur0 ",\Imt 
Lutiuc1". Em r,•l,,çD.o a outro,, lwilcs o 11- 
de presentes foi cm pouco menor, talv<'Z 
pur ser na 6' feira. mus ... Os que ln acon 
leram "deram o pló finul: foi legal mes­ 
mo! ... 

De lrve ... de leve m,uque as prl•serçue: 
Crlic e H u novo amor: Lúdo; Hermudes e 
Fif1vJa· em companhia de 1"1111 muna f1 i:lm 
pática moten Solante e da "nam" Divna. 

'l'umbém "c:.irtinrlo'• o show unotei. 
-.:e1>:rnt1iio Zflcar-fu11 e Ar"; Abrilo ,, Olga 
'l't!n. Pér'!io e Elva; GPnil-r,n•>ly; 'l'unlcn; 
'.\illrcln Gahlni • Dr. ()p· a Ido Ro!l!l e os fi. 
JL,ns: .\tário fc•o·'luoic11livo como flempre) 
8Eoout,; flelird.r.; de, ,aquei a tlegilncla 
das srt"s Toiha e s paraguaias Gracl­ 
t-la e Maria armem. 

ílESl- EDiíJ . .\ 
Foi no dia 28p p. ,·om jantar no cassi­ 

no 11. pr••f enrn de várl<'l' c,.,sais amlgoH a 
espedu dara. Doroty N. Ieixeira 

que rt>g!'e~s111·á com os fllhos ao R.G.S. 
1 

OE FÉRIAS 
Após uma Tourneé pelas praias de 

Trum:mdai (RGS) e Camboriú, já de regres 
so o casal Fc>ruaadinho-Zenóbia e sua so­ 
brinha Zt'11imar. Voltaram encantados com 
a belezu paisagiFtica do R!o Grande. Pa. 
rubenizamos s1 cocad!aha Zenimar que ao 
;:!ia no dia ::!4 p.p. comp'etou 15 primaveras. 

c.<-;:f<; 

ANIVERSÁRIO 
30,01 - Do garot.ão Marcos filho do ca­ 

snl Gercy e Salomé que recebeu os ami· 
guinhos para um delicioso jantar e diver· 
tidas brincadeiras. 
02102 - 1° aniob'> rla menina Régis Keter 
Ocumpos. 

VlSiTA DO 

seu pai o popular Dr. Ely oa city u 
bonita e i;impática ,lust1ara em companhia 
de seu expoo. 

I:E QUER IR.III» D RRISIL 

Drnsilia (O 'acionnll O ec1·etário norte..nmeri 
cano de Et-t.ndo,. Cirus Vnncc, toanif~stou em cartd 
entregue a o Chanceler Azeredo da Silveira 
o. desci o de conlmuar o processo de consultas pré 
nas entré os dois _países. O dorumento foi textual 
mente entregue pelo En:haixndor Juhn Briny ue 
retirou verbalmente o interc. se rle '\'t'•uhin:to~ _ 
«ç-lo de mecamsu·? de consult:is. Com respeito ao 
acordo ,rn,·k-r. Cmi, Vance, declarou espernr el­ 
que a consultas proporcionam melhores con• 
d1çoe, ele co11hec1men10 entre o• cloi, f d 
lõ.ua-a re tº • - N • pa ses e e j, "pecuvas porções. este que foi o primeiro 
< ~rurnento apos a posse de Carler John d _ 
bem cspenr um 6 • ' .1z tam ,q . . 1 P•. >amo encontro com Âzeredo da 
.... vera /ogo que as .agendas de ambos o per·milircm. 

Pa sarinho critica acordo Nuclear 

JTE ATR 
A União 

A força 

Aruns jovens beli. 
tenses reuniram-se e for 
rara um grupo, qu 
t·-111d, rlllJll'lllHulo t·.111 
montar um espetáculo cir 
'en«e e teatral m no+g 
(·idarlt• f. uo-rn inirinlha 
louvável, pois trará cn 
,., idi-nci:i ,•ulures nrt1"!1. 
cos locais, rmpc>nlrndoi 
no teatro, na 111 (u ica t 
dança. E antes de tudo 
um;, 011orttu1id,_,d.-. t. um, 
1om11da ele po,,çno. Dcpo• 
is des-e espetáculo, nào e 
poclrrfl dinr que o jo 
·nas daqui são tpático+ 
on que: nJo rcn-ttnnnru 
refletir. Agora, pra­ 
mos que haja públtn,; 
sem ele, o espetáculo nie 
oh1erú o rePullarlo u qu• S1 
Fl' propõi-. nu 
Cornpnreçn, e dt:mon•· 

tN' lJUC entre 116~ cxi>11 CC 
0 intcreo,e nrtl,11co. ~<- 1 ( 
rú, ,le sun parte, alio 111I 
também louvável. be 

O espetáculo será no 
din 11 de Fcwreiro. "' Yl, 
Gremio l'erlro H,1Iino, i, • 
?(J-1)0 Horn•; o preço t da 
~,,'pular CrS 5,00. Vai 1t1 ra~ 
danço, música e uma cno. 
ml!din em três atos. O do] 
grupo encarregado d" sa 
realização é o Circo 'Te 
tro Marambaia, uma cm· lra 
çilo coletiva de j~,·eru 
brniilríros e pnrngua10!. t 1• ,,..., 

' 'aa 

Vereador Gaeta 
não e teve preso'; 

Corumbá 

Corumbá (Correfo 
do Estado) • O vc-readGr 
.Augusto Gaeu. não .e.itt• 
ve sequer um m'"º'º 
preeo. muito emho-:: te­ 
nlrn sido chamad 
Comando 'uval d, IV 
Distrito 'anl de LJJdii J 
rjo, par::a ou,-ir do CO .. 
mnnd.111te d:,. unidade: di 
)farinlrn. Almirante \l· 
fredo Kran, seu mar# 
Cesto ;Je rep<idio à atita· 
de do ,·ereaclor que, elll 
discurso de posse r» 
Câmara, criticou o go•;1 • 
no federal e os ndminl!. 
t.rarlore• da cidnde, eh> 
mando-os de "clesprq,:i, 
rndos e inespoa,á,·~; ! 

O almirunt.<', <r' 
juntamcnt,: com oul:~ 
autridades civis e mili· 
tares prestigiavam a po' 
s,: dos vere:dore• con.1' 
luensee, ru:ron-se do.!; 
cinto da ar:ara Munia 
Pai tão logo Aug-Jlll 
Gneta iniciou seu dj,u; 
·o classificado como "" 
tamente ofensivo" à dif 
ni,lade de todns :11 aut<; 
ridades governamental 
e da cidalle. , 

O ,•erc.1dor, 9ue < 
irm.uo do drput.ndo Ce.eili0 
Jerns Gaetn.,_ Tn.ml>cm d, 
opoJição, não foi preo0 
mas esteve no comnndJ 
por determinação do ro 
m:md:inte Knr:m P'-!' 
ouvir d:,.quel:i. autoricbdt 
militar 11 sua opinião f<>­ 
bre o seu pronunci:uneD· 
lo, alt:m da mnni(esui~0 

de desagrado pela agr" 
são no governo br:i,ile:· 
ro. 

ofe11 
de 
gesfl 

ida 
vári 
vel. 
de 
afim 
obte. 
r.ao.c 
de e 
chaót 
CO!Ilf 
9utr 
\ . ..,\ima 

E 
bre 
@pe.s 

z­ 
l'ia} n 
cose 
'1uns • 

H 
C'âtnar 
compq 

a;­ 
o 8 
ate1o 

HE 
l!Uase • 

. 0enhuu 
os se 

4ª 
ih s 
!lJbus '< 

º' Poderigt 
verti 
ão da 
l.lo_ 

Após longa cn° É 
sa., o vereador .:Mur::!J.t c0 ' O 

• ,oJ rn as a cose ret1rou-1e pan • is 
re,idenc-in sc:m ter el~ suas t 
do. em ner:..bum roJ1%1Í,t: 1 \r· Par.'11 
te~ ~n Base. Nu,·a~ J< d< J, lata .ª Jl dírio, na condição rçog g 
preso ou de detido. rr 'lllha 

Por out.ro fado,. t , [l es 
tidade• rrpreaen1au"' 1 l) que 
de ela.se d. êrg# 1" de-i 
manifestarnm. comç -1, •lhor f1: 
solidariedade ao pi'<' ~, 
Aurélio Scuffa, u111 r', 
mais atingidos pel ",' 
·as do edil corumbs" 
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